
Artigo

Agência BrasilA crise financeira que se originou no
mercado de empréstimos imobiliários dos
Estados Unidos se espalhou rapidamen-
te para muitos dos principais bancos e
corretoras daquele país e das nações da
Europa. À medida que aumentam as ten-
sões nas bolsas de valores e nas opera-
ções de câmbio, cresce a expectativa
sobre as conseqüências para a América
Latina. Para tentar responder à questão,
é preciso analisar as diferentes maneiras
pelas quais os membros da região se
inserem na economia global. Os países
mais vulneráveis são aqueles que depen-
dem primordialmente dos Estados Uni-
dos e/ou da exportação de poucos produ-
tos primários.

No primeiro grupo, destacam-se o
México e as nações da América Central e
Caribe. Um grande percentual de seu
comércio exterior se dá com os Estados
Unidos. O segundo grupo de países vul-
neráveis depende da exportação de pro-
dutos primários, como petróleo, soja e
cobre. Os investimentos têm saído desse
setor e ido para ouro e dólar. Isso prejudi-
ca os grandes exportadores do produto,
como Venezuela, Colômbia e Equador.
Problemas semelhantes afetam os paí-
ses vinculados à soja (Brasil, Argentina,
Paraguai) e ao cobre (Chile).

Apesar dos riscos, há consenso que
o impacto da crise na América Latina será
menor do que em turbulências anteriores,
como as moratórias das dívidas externas
(1982) ou a instabilidade financeira dos
mercados emergentes (1997-2001). Nes-
sas ocasiões, a região estava no centro
do problema e sofreu anos de recessão e
de agravamento dos problemas sociais.
Atualmente, o quadro é diferente: a crise
não se originou aqui e os anos de bonan-
ça da última década deram aos governos
recursos para lidar com os problemas. As
autoridades dispõem de boas reservas
cambiais e dinheiro em caixa para tocar
ações de emergência.

Os bancos latino-americanos não
investiram maciçamente nos títulos deri-
vados do mercado imobiliário dos Esta-
dos Unidos e, portanto, não sofreram os
efeitos do colapso. Simultaneamente, as
empresas da região não contraíram mui-
tos empréstimos no exterior, sendo rela-
tivamente pouco atingidas pela diminui-
ção dessa fonte de capital.

No caso brasileiro, somente 10% do
crédito das empresas nacionais vem de
fora do País, e o governo reagiu diminuin-
do a taxa dos depósitos compulsórios ao
Banco Central, o que liberou cerca de R$
100 bilhões para as instituições financeiras
disponibilizarem no mercado nacional.

Ao invés de apostar todas as fichas
no mercado dos Estados Unidos, as na-
ções da AL optaram por negociações
comerciais para ampliar suas exporta-
ções a outros pólos dinâmicos da econo-
mia internacional. Principalmente China,
mas também Índia, África e os intercâm-
bios dentro da própria América Latina. O
resultado: maiores possibilidades de ma-
nobrar no cenário instável que se anuncia
para o mundo.

Maurício Santoro,
pesquisador do Ibase.

A crise
financeira e a

América Latina

Futebol: final do Futsoçaite será
dia 13/12
As equipes AABB X Bradesco disputam a
primeira colocação no Campeonato de Futebol
Soçaite dos Bancários (pág. 2)

Serviço: centrais de
atendimento têm novas regras  
O objetivo é disciplinar o atendimento dos
serviços telefônicos para acabar com a espera
dos consumidores (pág. 3)

Formação: “Conjuntura e
Sistema Financeiro” em debate
O SEEB/CE realizou encontro de economistas
para debater o tema com bancários, em sua
sede (pág. 3)

Caixa: definidos critérios para
promoção por merecimento
Em negociação, no último dia 4/12, ficou
acertado que poderão receber promoção por
merecimento os empregados de todas as
carreiras (pág. 3)

V Marcha dos
Trabalhadores reúne 35 mil

Na manifestação, realizada dia 3/12, em Brasília, a CUT e demais Centrais exigiram do Governo
medidas de proteção aos empregos (pág. 2)

BNB: próxima rodada de
negociação será dia 18/12

Na reunião de quinta-feira, dia 4/12, com a
CNFBNB/Contraf-CUT, a Superintendente de

Desenvolvimento Humano do Banco apresentou
proposta global para fechamento do acordo
salarial 2008/09. Das cláusulas da pauta de

reivindicação, o banco contemplou 53, negou 12
e remeteu 16 para a mesa permanente. A

próxima reunião de negociação ficou marcada
para o dia 18/12, no Passaré (pág. 4)

Drawlio Joca
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AIDS
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PREVIDÊNCIA

Cerca de 35 mil manifestan-
tes tomaram a Esplanada dos
Ministérios, em Brasília, 3/11. A
5ª Marcha Nacional da Classe,
este ano, trouxe o lema “Desen-
volvimento com Valorização do
Trabalho”. Nem mesmo a chuva
dispersou os manifestantes do
local. Persistentes, eles levanta-
ram bandeiras, faixas e cartazes
em defesa do emprego, da ga-
rantia de renda e por medidas
que defendam os trabalhadores
dos impactos negativos da crise
financeira internacional.

Na manifestação, foi coloca-
do em pauta questões sobre a
valorização do salário mínimo;
ratificação das convenções 151
(que regulamenta a negociação
coletiva no serviço público) e a
158 (que coíbe as demissões
imotivadas). Para o presidente
da Central Única dos Trabalha-
dores Nacional, Artur Henrique,
a 5ª Marcha da Classe Trabalha-
dora já proporcionou resultados
positivos. “É uma grande vitória
reunirmos trabalhadores e tra-
balhadoras de todo o País, inde-
pendente da central a que são
filiados, neste momento de cri-
se. Isso mostra que o povo bra-
sileiro está pronto para a luta”,
afirmou.

A concentração da Marcha
começou ainda de madrugada.
Às 10 horas, os manifestantes
deram início à caminhada de
nove quilômetros. Ocuparam, no
caminho para o Congresso Na-
cional, três das sete faixas do
Eixo Monumental. No Congres-
so foi realizado um grande ato
público comandado pelas cen-
trais sindicais, com a participa-
ção de lideranças partidárias.

CUT e centrais mobilizam
35 mil em Brasília

Propostas  – As centrais sin-
dicais entregaram aos presiden-
tes da Câmara e do Senado um
documento unitário contendo 18
propostas para enfrentar a crise,
entre elas a valorização perma-

nente do salário mínimo; corre-
ção da tabela do Imposto de
Renda, com menos imposto so-
bre os salários; e redução da
jornada de trabalho, sem redu-
ção de salários.

Transformar o 1º de dezembro
em Dia Mundial de Luta Contra a
Aids foi uma decisão da Assem-
bléia Mundial de Saúde, em outu-
bro de 1987, com apoio da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU).
A data serve para reforçar a solida-
riedade, a tolerância, a compaixão
e a compreensão com as pessoas
infectadas pelo HIV/Aids. A esco-
lha dessa data seguiu critérios pró-
prios das Nações Unidas. No Bra-
sil, a data passou a ser adotada a
partir de 1988.

O preconceito e a discrimina-
ção contra as pessoas vivendo com
HIV/Aids são as maiores barreiras
no combate à epidemia, ao ade-
quado apoio, à assistência e ao
tratamento da Aids e ao seu diag-
nóstico. Os estigmas são desenca-
deados por motivos que incluem a
falta de conhecimento, mitos e
medos. Ao discutir preconceito e
discriminação, o Ministério da Saú-
de espera aliviar o impacto da Aids
no País. O principal objetivo é pre-
venir, reduzir e eliminar o precon-
ceito e a discriminação associados
à Aids. O Brasil já encontrou um
modelo de tratamento para a

“Combate ao Preconceito e ao Estigma”
Síndrome de Imunodeficiência Ad-
quirida, que hoje é considerado pela
OMS (Organização Mundial de Saú-
de) uma referência para o mundo.
Agora nós, brasileiros, precisamos
encontrar uma forma de quebrarmos
os preconceitos contra a doença e
seus portadores e sermos mais soli-
dários do que somos por natureza.
Acabar com o preconceito e aumen-
tar a prevenção devem se tornar
hábitos diários de nossas vidas.

O que é Aids – Uma deficiência
no sistema imunológico, associada
com a infecção pelo vírus da
imunodeficiência humana HIV –
(Human Immunodeficiency Virus), pro-
vocando aumento na susceptibilidade
a infecções oportunísticas e câncer.

Transmissão  – o vírus HIV pode
ser transmitido pelo sangue, sêmen,
secreção vaginal, leite materno;

– relações sexuais homo ou he-
terossexuais, com penetração vagi-
nal, oral ou anal, sem proteção da
camisinha, transmitem a Aids e ou-
tras doenças sexualmente transmis-
síveis e alguns tipos de hepatite;

– compartilhamento de serin-

gas entre usuários de drogas
injetáveis;

– transfusão de sangue conta-
minado;

– instrumentos que cortam ou
furam, não esterilizados;

– da mãe infectada para o filho,
durante a gravidez, o parto e a
amamentação.

Tratamento – Atualmente a te-
rapia com os chamados “anti-
retrovirais” proporciona melhoria da
qualidade de vida, redução da ocor-
rência de infecções oportunísticas,
redução da mortalidade e aumento
da sobrevida dos pacientes. (Os anti-
retrovirais são medicamentos que
suprimem agressivamente a
replicação do vírus HIV).

Fique sabendo – A Aids não é
transmitida pelo beijo, abraço, to-
que, compartilhando talheres, utili-
zando o mesmo banheiro, pela tos-
se ou espirro, praticando esportes,
na piscina, praia e, antes de tudo,
não se pega Aids dando a mão ao
próximo, seja ele ou não soropositivo
(Fontes: Programa Nacional de DST
e Aids do Ministério da Saúde).

O aumento da expectativa de
vida da população brasileira, de 72,3
anos (2006) para 72,6 anos (2007),
conforme cálculo do IBGE, fez com
que o governo mudasse a tabela do
Fator Previdenciário usado no cál-
culo das aposentadorias por tempo
de contribuição. Os números estão
em vigor desde a semana passada.

Na faixa de 60 anos de idade
e 35 anos de contribuição, por
exemplo, o FP caiu de 0,887 para
0,879. O cálculo aproveita a ex-
pectativa de vida calculada pelo
IBGE e, nesse caso, a expectativa
subiu de 20,9 anos – calculada
com base em 2006 – para 21,1
anos (2007). A nova tabela deter-
mina que um trabalhador com 63

Governo altera tabela do
Fator Previdenciário

anos de idade e 35 anos de contri-
buição terá de contribuir por mais
54 dias corridos.

Se o FP for maior que 1, há
acréscimo no valor do benefício em
relação à média do salário de con-
tribuição usada no cálculo da apo-
sentadoria. Se for menor, haverá
redução. A fórmula foi criada em
1999 para desestimular aposenta-
dorias precoces. Estimativas ofi-
ciais apontam economia de cerca
de R$ 14,5 bilhões de 2000 a 2008.

A vantagem fiscal pode estar
com dias contados. Projetos que
acabam com o FP e corrigem o
valor das aposentadorias passaram
pelo Senado e aguardam votação
na Câmara.

A final da XXII edição do Cam-
peonato de Futebol Soçaite dos Ban-
cários será realizada no sábado, dia
13/12, no Complexo Racha Soçaite
e será entre as equipes da AABB x
Bradesco, que ocorrerá após a dis-
puta do 3º lugar. A partida pelo ter-
ceiro lugar acontecerá no mesmo
dia, às 8 horas, e será entre as equi-
pes da Apcef I x Real.

A disputa da artilharia do Cam-
peonato deverá ser decidida após a
realização destes dois jogos restan-
tes. No momento, a liderança está
com o atleta Carlos Alexandre, da
AABB, com 14 gols assinalados na

XXII FUTSOÇAITE

Sábado, dia 13/12, acontecerá a
grande final

competição, sendo seguido pelo atle-
ta Jorge Cláudio, do Bradesco, com
13 gols assinalados.

Confraternização – Após a rea-
lização dos jogos da grande final
haverá confraternização entre os
presentes, onde na ocasião serão
entregue os troféus e medalhas.

A Secretaria de Esporte e Lazer
do SEEB/CE convida a todos os
atletas que participaram do cam-
peonato a se fazerem presentes a
esse momento de congraçamento
e confraternização do final do Cam-
peonato.

AABB:  Josué (treinador), Glauber (goleiro), Cleyster, Marinho, Chaguinha,
Ricardinho (goleiro), Vladimir, Aglaio, Serjão – Agachados : Ari, Evandro,
Paulinho, Sousa, Alexandre, Valdelício e Paulo César.

BRADESCO:  Vitor (coordenador), Marijeso, Alencar, Waltemberg, Valdemar,
Didiê, Wilson, Chiclete (goleiro), Jorge Claudio, Marcelo (treinador) –
Agachados : Laerte, Walter (goleiro), Rafael, Daniel, Feijó, Fhilipi, Fernando
e Matheus

 Fotos: Drawlio Joca

Estiveram presentes à Marcha, os diretores do SEEB/CE,
Plauto Macedo, Mateus Neto e Cláudio Rocha

Foto: CUT
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Aconteceu no último dia 4/12,
em Brasília, nova rodada de nego-
ciação entre a Caixa Econômica Fe-
deral e a Comissão Executiva dos
Empregados do banco (CEE Caixa).
No encontro, as duas partes chega-
ram a um acordo sobre o processo
de avaliação para a promoção por
merecimento.

De acordo com o que foi acerta-
do, poderão receber promoção por
merecimento os empregados de to-
das as carreiras: TBNs que perten-
cem à nova tabela; escriturários que
optaram por permanecer na tabela
de 89; os TBs que permaneceram na
tabela de 98; TBSs, tanto os da nova
quanto da tabela anterior; os empre-
gados da carreira profissional; e os
auxiliares de serviços gerais. Serão
considerados promovíveis os traba-
lhadores com mais de um ano de
Caixa e que não tenham atingido
ainda o topo da tabela do PCS.
Ficou definido que tanto a avaliação
por merecimento quanto a distribui-
ção dos deltas será feita por unida-
de, obedecendo à seguinte divisão:
30% dos empregados promovíveis
de cada unidade terão concessão de
dois deltas por merecimento; 50%
receberá um delta; e 20% não rece-
berá promoção por merecimento.
Essa distribuição percentual será
aplicada em cada unidades. O valor
da promoção será definido por dota-
ção orçamentária.

A CEE Caixa reivindicou que,
caso haja eventuais sobras de recur-
sos após a distribuição dos deltas de
acordo com a divisão definida, a
empresa utilize essa verba para a
promoção de mais empregados, ga-
rantindo a utilização de toda a dota-
ção. A Caixa ficou de estudar a rei-
vindicação e dará um retorno em
breve.

Critérios – Quanto à avaliação
objetiva foram definidos os seguin-
tes critérios: freqüência e assinatura
eletrônica do termo de ciência do

CAIXA

Banco define critérios para
promoção por merecimento

código de ética. Os critérios subjeti-
vos foram divididos em fixos, que
deverão ser obrigatoriamente utili-
zados, e variáveis. Os critérios fixos
são “Atendimento ao cliente” e “Ati-
tude colaborativa no trabalho”. Quan-
to aos critérios variáveis, os empre-
gados de cada unidade deverão
escolher, por meio de voto secreto,
dois dentre os listados: “Conheci-
mento do trabalho”, “Disposição
para mudanças”, “Relacionamento
interpessoal”, “Capacidade de solu-
cionar problemas”, “Foco no interes-
se público”, “Visão sistêmica”, “Ca-
pacidade de negociação” e “Iniciativa
e criatividade”.

O método de avaliação será cru-
zado, contemplando auto-avaliação,
avaliação entre os colegas e avalia-
ção pelo gestor da unidade. O gestor
também será avaliado pelo mesmo
método.

A Caixa deverá divulgar os crité-
rios até o início de janeiro para co-
nhecimento dos empregados. O pro-
cesso de avaliação será aplicado no
primeiro trimestre de 2009 e as pro-
moções serão retroativas a 1º/1.

Outro temas – Os representan-
tes dos trabalhadores aproveitaram
a reunião para solicitar informações
sobre alguns itens que foram nego-
ciados durante a Campanha Nacio-
nal 2008. Sobre a negociação do
auxílio-alimentação para os empre-
gados que ingressaram na Caixa
antes de 95 e se aposentaram de-
pois de fevereiro/95, a Caixa infor-
mou que apresentará uma proposta
em breve. Outro ponto cobrado foi a
regularização da 13ª cesta-alimen-
tação para os aposentados que ga-
rantiram o direito na Justiça. A Caixa
disse que o problema é operacional
e que irá cobrar as áreas competen-
tes para que a situação seja norma-
lizada de imediato. Quanto à revisão
da tabela do PCS, a Caixa afirmou
que está se esforçando para concluir
o estudo a respeito até 31/12.

SERVIÇO

Entram em vigor as novas regras
para as centrais de atendimento

Estão em vigor desde o último
dia 1º/12, as novas regras para os
call centers fixadas pela Presidên-
cia da República, em agosto, e que
tem por objetivo disciplinar o aten-
dimento dos serviços telefônicos
na tentativa de acabar com a espe-
ra dos consumidores para serem
atendidos.

Uma das novidades na nova
regra é o atendimento imediato
para solicitações de cancelamen-
to feito pelo cliente. A ligação tam-
bém só poderá ser transferida uma

vez para outro atendente e as pri-
meiras opções no atendimento ele-
trônico deverão ser “falar com o
atendente” ou “cancelamento de
contrato”.

As empresas que descum-
prirem o decreto estão sujeitas ao
pagamento de multas que podem
chegar a R$ 3 milhões, segundo o
Código de Defesa do Consumidor
(CDC). Para afiar a fiscalização, os
agentes dos Procons fizeram cur-
sos sobre as novas regras nos últi-
mos meses.

Tomaram posse no último sá-
bado, dia 6/12, os delegados sindi-
cais eleitos nos dias 25 e 26/11. A
eleição complementar escolheu
delegados para o Banco do Brasil,
Caixa Econômica Federal e Banco
do Nordeste do Brasil. O mandato
será até o dia 31/5/2009.

Para a Caixa Econômica Fe-
deral foram eleitos cinco delega-
dos na capital e nove no interior. No
Banco do Nordeste foram eleitos
nove delegados sindicais na capi-
tal e cinco no interior. Já os funcio-
nários do Banco do Brasil elege-
ram 11 delegados na capital e 21
no interior.

O diretor do Sindicato, Carlos
Eduardo, ressaltou que a atual
gestão da direção da entidade tem
como missão fortalecer a organi-
zação por local de trabalho. “Hoje
são mais de 200 delegados na
nossa base, um motivo de orgu-
lho para nós e de referência para
o movimento sindical como um
todo”, afirmou.

Tomaz de Aquino, diretor e ex-
presidente do SEEB/CE, também
enfatizou a importância do delega-
do sindical para o papel do Sindica-

Delegados sindicais tomam posse

to. “Nenhuma entidade que repre-
sente os trabalhadores tem atuação
significativa sem uma organização
de base forte. É isso que nos dá força
para buscarmos sempre mais con-
quistas”, concluiu.

Campanha de Sindicalização
– Os diretores ressaltaram ainda a
importância dos delegados sindicais
na Campanha de Sindicalização, que
devem atuar como multiplicadores
para construir um sindicato cada vez
mais forte. O slogan da campanha:

“Resistir é preciso” é uma homena-
gem à luta do povo nordestino.
Aqueles que se filiarem até 19/12
receberão um kit com uma camise-
ta, um DVD com a história do Sindi-
cato e uma garrafa para água
(squeeze), que visa estimular a
substituição de copos descartáveis,
como forma de preservação do
meio ambiente. Ao final da campa-
nha, haverá sorteio de duas diárias
integrais em um dos hotéis
conveniados com o SEEB/CE. Mais
informações: (85) 3252 4266.

O Sindicato dos Bancários do
Ceará realizou no último sábado, dia
6/12, o debate “Conjuntura e Siste-
ma Financeiro na Atualidade”, com a
participação do economista e pro-
fessor da Unifor, Henrique Marinho e
do supervisor técnico do DIEESE/
CE, Reginaldo Aguiar.

De acordo com o economista
Henrique Marinho, a crise começou
porque o maior mercado financeiro
do mundo não regulava seu sistema
financeiro. “Enquanto o mercado ia
bem, os bancos iam emprestando e
esqueceram os riscos. Quando se
gerou a crise, o mercado natural-
mente se retraiu”, explicou. Ele afir-
mou ainda que a crise nas bolsas,
fuga de capitais, desaceleração das
economias, desvalorização cambial
e o aumento do desemprego são
efeitos naturais da crise. Marinho
ressalta também que a atuação do
Estado e dos bancos centrais tem
sido fundamental para segurar a cri-
se no mundo e no Brasil também.

O supervisor técnico do DIEESE,
Reginaldo Aguiar, enfatizou que o
Governo federal tem realmente um
papel fundamental no controle da
crise no Brasil. “O efeito da crise
financeira mundial sobre os brasilei-
ros será maior ou menor de acordo
com as providências que o Governo
tomar”. Para ele, o Brasil ainda se
apresenta um tanto imune com rela-
ção à crise porque as medidas de
inclusão social do governo Lula cria-
ram um mercado interno forte que

Bancários debatem
crise financeira mundial

garantiu o consumo interno e os in-
vestimentos, apesar da tendência
de queda nesses setores. Ele consi-
dera que o crescimento da econo-

mia brasileira deve ser menor do que
o esperado em 2009, mas deve acon-
tecer, “o que já é um ponto positivo”,
concluiu.

Fotos: Drawlio Joca
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Semana Internacional de Lutas
abrange bancários da América Latina

“Quando o mercado teve a dor de
barriga, que foi uma diarréia
insuportável,quem é que eles
chamaram para salvá-lo? O

Estado, que eles negaram durante
20 anos. É por isso que o mercado

precisa de controle e de
regulação”

Disse o presidente Lula, em visita ao Rio de Janeiro,
dia 4/12

Proteção ao emprego
A Câmara dos Deputados aprovou dia 4/12,

por meio da Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania, o Projeto de Lei

(PL) 3829/97, que proíbe a dispensa arbitrária
ou sem justa causa do trabalhador cuja mulher

ou companheira esteja grávida, durante o
período de 12 meses. O PL, de autoria

do deputado Arlindo Chinaglia (PT/SP) será
encaminhado para apreciação no Senado.
Segundo a proposta, os 12 meses serão

contados a partir da concepção presumida,
comprovada por laudo de médico vinculado ao

SUS.  O empregador que desrespeitar a
norma está sujeito a multa equivalente a 18

meses de remuneração do empregado.

Vivendo mais
A população brasileira ganhou cinco anos, entre 1991 e 2007, em sua
expectativa de vida ao nascer, ao passar de 67 anos, em 1991, para

72,57 anos, em 2007, segundo mostra a Tábua Completa de Mortalidade,
divulgada dia 1º/12 pelo IBGE. Desde 1999, o IBGE divulga, anualmente,

a tábua completa de mortalidade dos brasileiros, em cumprimento ao
disposto no Artigo 2º do Decreto Presidencial nº 3.266 de 29/11/1999.

Perdão da dívida
O presidente Lula assinou dia 3/12 uma medida provisória que prevê
entre outras coisas o perdão de débitos de até R$ 10 mil inscritos na
dívida ativa da União de 31/12/2002 para trás. Segundo o ministro da
Fazenda, Guido Mantega, as dívidas passíveis de perdão somam 2,1
milhões, ou cerca de 18% de todos os processos inscritos na dívida

ativa da União.

Tributo para sacoleiros
O Senado aprovou, dia 3/12, um projeto que cria o Regime de
Tributação Unificada (RTU) para importação de mercadorias
provenientes do Paraguai por via terrestre. Conhecido como
“projeto dos sacoleiros”, a intenção é reduzir a informalidade.
Como o relator, Eduardo Suplicy (PT/SP), fez alterações, o
projeto retorna à Câmara dos Deputados. Pelo projeto, as
importações do Paraguai feitas por microempresas que

participam do Simples estarão sujeitas apenas a uma alíquota
de 42,25% sobre o valor total das compras feitas no País

vizinho. O RTU substitui a cobrança de quatro outros tributos.

•   •   •

CRISE

“Emprego, emprego e emprego.
Essa deve ser a fórmula prioritária
para enfrentar a crise”. Assim o pre-
sidente da CUT, Artur Henrique, re-
sumiu a pauta da Central, ao abrir o
encontro entre a Direção Nacional
da entidade e a ministra-chefe da
Casa Civil, Dilma Rousseff, realiza-
do na quinta-feira, dia 4/12.

Em seguida, a ministra afirmou
que o Governo vai avaliar como as
propostas apresentadas pelo movi-
mento sindical serão incorporadas à
estratégia de enfrentamento da crise
financeira internacional. Dilma disse
que a defesa dos empregos e dos
salários são uma “questão central”.
“Vamos tomar todas as medidas para
evitar ao máximo o desemprego”,
afirmou Dilma.

A reunião, realizada no auditório
do Sindicato dos Bancários de
Brasília, além de integrar a Reunião
da Direção Executiva Nacional da
CUT, fez parte das atividades cutistas
na V Marcha Nacional da Classe
Trabalhadora.

CUT exige do Governo medidas para
proteger emprego

Além da Marcha propriamente
dita, feita em conjunto com as de-
mais centrais, houve audiências com
ministros e parlamentares. A reu-
nião com Dilma Rousseff foi organi-
zada somente pela CUT. Um protes-
to realizado diante do Ministério do
Trabalho foi outra atividade exclusi-
va da Central.

Em resposta à pauta entregue
pela CUT, a ministra garantiu que os
investimentos nos projetos do PAC
(Programa de Aceleração do Cresci-
mento) e nas políticas públicas se-
rão mantidos e ampliados, quando
necessário. Ao dizê-lo, Dilma admi-
tiu que o superávit primário é exces-
sivo, pois “há margem orçamentária,
acima da meta proposta pelo Gover-
no”, para manter o fluxo dos projetos
em curso. A CUT cobra do governo o
fim do superávit e o uso do dinheiro
para projetos de desenvolvimento
que gerem empregos, como fórmula
de combater a crise e proteger os
trabalhadores e trabalhadoras de
suas conseqüências.

A Superintendência de De-
senvolvimento Humano do
BNB apresentou em reunião
no último dia 4/12, em Fortale-
za, proposta global para o fe-
chamento do acordo salarial
2008/09. A proposta contém 53
cláusulas entre gerais da
Fenaban, já acordadas em ter-
mo de ajuste preliminar e es-
pecíficas relativas a benefícios
sociais e sindicais.

Doze cláusulas que integram
a pauta de reivindicação da Co-
missão Nacional dos Funcioná-
rios do BNB (CNFBNB/
CONTRAF-CUT) foram negadas,
dentre elas o retorno da licença-
prêmio, tíquetes , cesta alimen-
tação para aposentados,
readmissão de demitidos, per-
das passadas e contribuição in-
tegral do banco para a CAPEF
em relação ao 13º.

A direção do banco pro-
põe continuar discutindo 16
outras cláusulas na mesa per-
manente de negociação, tais
como: abono 31 dias, plano
de previdência complemen-
tar, plano de custeio da

Banco do Nordeste do Brasil
Proposta de acordo contempla 53 cláusulas,
nega 12 e remete 16 para mesa permanente

A reunião contemplou ainda bloco de discussão sobre assuntos
pendentes de reuniões anteriores. Na ocasião, a CNFBNB/Contraf-CUT
reivindicou e conseguiu do banco a antecipação da 1ª parcela do 13º
salário de 2009 para o dia 20 de janeiro de 2009 junto com a folha normal
de pagamento; bem como a antecipação dos tíquetes e cesta-alimentação
de janeiro de 2009 para a período de 22 a 26/12.

Quanto às pendências, a CNFBNB cobrou a efetivação das promo-
ções dos 10 subjudices que recentemente aderiram ao PCR, sendo
informada que 6 já tiveram suas promoções efetivadas e quatro não,
porque não obedeciam aos critérios de elegibilidade. Outra preocupação
externada pela CNFBNB/Contraf-CUT foi quanto ao acesso de funcionári-
os (muitos com mais de dois anos de banco) aos cursos de formação
bancária, um dos pré-requisitos para a efetivação de substitutos em
funções comissionadas, tendo recebido do banco a garantia de que até o
final do primeiro trimestre de 2009 novas turmas serão abertas para
atender prioritariamente os funcionários com mais tempo de casa.

A CNFBNB/Contraf-CUT informou ao banco que irá analisar a propos-
ta para a assinatura final do acordo e que dará resposta definitiva na
próxima reunião de negociação, marcada para 18/12/2008, no Passaré,
em Fortaleza.

ANTECIPAÇÃO DO 13º E DOS TÍQUETES

CAMED, isonomia entre fun-
ções, financiamento habita-
cional e de veículos, função de
risco, programa de assistência
a saúde, diárias a serviço.

As cláusulas: implantação do
Conselho de Usuários da
CAMED, estabilidade para mem-
bros do Conselho de Ética e a
extensão da licença de 5 dias

para pais adotivos estão assegu-
radas administrativamente e vão
passar a integrar  a CIN – Pes-
soal. A proposta do novo Plano
de Funções deverá ser entregue
à CNFBNB/Contraf-Cut junto
com a proposta de revisão do
PCR, cujo prazo de 90 dias para
apresentação pelo banco en-
cerra em 30 de janeiro de 2009.

Drawlio Joca

Com o intuito de combater os
ataques dos bancos, defender os
empregos e garantir melhores
condições de trabalho foi realiza-
da a 4ª Reunião Conjunta das
Redes Sindicais de Bancos Inter-
nacionais na sede da Contraf/
CUT, dia 21/11. Na ocasião, ficou
acordado o lançamento de uma
campanha conjunta em toda a
América.

A Semana Internacional de
Lutas reserva ações dirigidas a um
banco específico a cada dia. A
Contraf/CUT orientou os sindicatos
a realizarem manifestações em to-
dos os estados do País. A jornada
tem início no dia 8/12, quando esta-
rão em luta os bancários do Banco
do Brasil. No dia 9/12 será o dia dos
funcionários do Itaú e Unibanco. Já

no dia 10/12, é a vez dos bancários
do HSBC enquanto que no dia 12/
12, os funcionários do Santander/
ABN se engajarão na luta.

De acordo com o diretor do
Sindicato dos Bancár ios,
Ribamar Pacheco, representan-
te da FETEC/NE na COE Itaú,
“esta semana de luta será um
momento onde os bancários, em
nível nacional e internacional,
mostrarão que os bancários es-
tão vigilantes e dispostos a lutar
pela preservação de seus em-
pregos e manutenção de seus
direitos”, afirmou.

Outra semana de lutas será
realizada no final de janeiro, em
conjunto com a UNI-Finanças Mun-
dial, o sindicato global a que a
Contraf/CUT é filiada.


